
Patogênese Bacteriana –
Respostas imunológicas do 

hospedeiro contra infecções 
bacterianas



Como entrar no corpo humano, essa fortaleza!

Pele

Saliva

Muco

Lágrimas

Epitélio ciliado





Os microrganismos podem entrar de 4 formas 
distinta e causar doença :

-microrganismos com mecanismos específicos de 
aderência e invasão das superfícies corporais do 
hospedeiro

-microrganismos introduzidos em hospedeiros 
saudáveis por picadas de artrópodes

- Microrganismos introduzidos em hospedeiros 
saudáveis, através de feridas na pele ou mordidas 
de animais

- Microrganismos capazes de infectar hospedeiro 
saudável apenas quando os mecanismos de 
defesa estão comprometidos



Entrada

Barreiras:

pele: 
- Camada rígida formada por células mortas e queratinizadas
- Entrada pelos folículos pilosos e ductos sudoríparos
- Cortes via parenteral = através de perfurações, injeções, mordidas ....

Boca, nariz, trato respiratório, ouvidos, olhos, trato urogenital e ânus
- Superfícies revestidas com epitélio ciliado e/ou muco
- Alta concentrações de lisozima
- Meio ácido

- Bactérias podem produzir proteínas que modulam as funções do epitélio

Via preferencial = pré-requisito para causar a doença 
Ex. estreptocococos devem ser inalados para causar doença.



Número de microrganismos invasores:

DI50 = dose infectante para 50% de uma amostra da população

- varia conforme a porta de entrada 

DL50 = dose infectante  letal para 50% de uma amostra da população (termo geralmente utilizado para toxinas)
0,03 ng/Kg para a toxina botulínica



Uma vez dentro do nosso corpo.....





Sistema imune



Respostas inatas – são mecanismos de reconhecimento molecular 
que realizam uma rápida e efetiva defesa do hospedeiro e não requer 
uma exposição prévia ao patógeno

Resposto adaptativa – habilidade ADQUIRADA de reconhecer e 
destruir um patógeno em particular.













Expressam moléculas 
classe II do complexo 
principal de 
histocompatibilidade
(MHC II)

-células dendríticas
-macrófagos
-linfócitos B



Células natural killer – destroem células revestidas por anticorpos e 
células infectadas por vírus
Neutrófilos – fagocitam e matam bactérias
Eosinófilos – defesa de parasitas e resposta alérgica
Monócitos – liberação de citocinas
Células dendríticas = apresentação de antígenos
Macrófagos – respostas inflamatórias 
Basófilo/mastócito – produção de anticorpos
Linfócito B – produção de anticorpos
Linfócito T – controle de resposta imune e matar células infectadas 
por vírus e tumores





Resposta inata



Células da resposta imune

Resposta inflamatória 
microrganismos 
intracelulares

Resposta anticorpos

Resposta inflamatória
IL17, IL-6 e IL-23

Controle resposta imune

Diferenciação de 
linfócitos B



O sistema complemento é formado por um conjunto de proteínas sanguíneas que marcam de maneira mais 
permanente patógenos, principalmente bactérias aumentando a capacidade de ligação de anticorpos e células 
fagocíticas









A ativação do complemento pode ocorrer por ácido 
teicóico, peptidoglicano e LPS

1. Fatores quimiotáticos (C5a) – atrai 
neutrófilos e macrófagos para a 
infecção

2. Anafilatoxinas (C3a e C5a) –
estimula liberação de histamina 
pelos mastócitos  aumentando a 
permeabilidade celular

3. Opsoninas (C3b) – ligam às 
bactérias e promovem sua 
fagocitose

4. Ativador de célula B (C3d)





Respostas mediadas por células

Resposta antígeno-específica Apresentação de 
antígenos aos 
linfócitos T

TH1 - inflamatório humoral

Detectam 
microorganismos e 
liberam citocinas



Células dendríticas



Padrões moleculares 
associados ao 
patógeno (PAMPS)

Receptores de 
reconhecimento 
padrão (PRRs)





















AS células do sistema imune se comunicam 
por interações de receptores específicos 

com moléculas solúveis 

Citocinas – proteínas produzidas por células linfoides que estimulam e 

regulam outras células  durante a resposta imune

Interferons – proteínas produzidas em resposta a infecções virais

Quimiocinas – proteínas associadas a resposta inflamatória





Três etapas: fixação: ativação e digestão



O fagossomo mata pela liberação de espécies reativas de oxigênio



Inibição do fagossomo:

Staphylococcus aureus



Leucocidinas



Receptores de peptidoglicano citoplasmáticos NOD1, NOD2 e criopirina ativa a liberação de IL-1, IL6 e TNF



Respostas imunes aos agentes infecciosos


